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Resumo
Na produção animal, grande parte dos recursos financeiros destina-se à alimentação animal, portanto é essencial utilizar 
dietas de baixo custo e com máxima eficiência produtiva. O presente estudo avaliou os efeitos de uma dieta de alto grão e 
do óleo residual de fritura sobre o desempenho produtivo e as características de carcaça de cordeiros. Quinze cordeiros 
foram distribuídos aleatoriamente em três grupos e alimentados por 40 dias com uma dieta controle, dieta de alto grão ou 
dieta com inclusão de óleo residual de fritura. Não houve diferença (P > 0,05) entre as dietas controle e com óleo de fritura 
para consumo diário de matéria seca, proteína bruta, matéria mineral, FDN e carboidratos totais. A dieta de alto grão reduziu 
o consumo de matéria seca e nutrientes, afetando negativamente o ganho de peso. As maiores médias de peso final, ganho 
de peso total e diário foram obtidas nas dietas controle e com óleo residual, que não diferiram entre elas (P> 0,05). O peso 
corporal de abate e os pesos de carcaça quente e fria diminuíram com a dieta de alto grão. Houve efeito (P < 0,05) da 
inclusão de óleo de fritura sobre as características da carcaça. Não houve efeito (P > 0,05) das dietas no rendimento da 
carcaça. Os animais da dieta de alto grão mostraram um desempenho insatisfatório, afetando negativamente as 
características da carcaça. A inclusão de óleo de fritura promoveu um ganho de peso superior e características de carcaça 
mais atraentes, tornando-se a alternativa mais viável nesta pesquisa.
Palavras-chave: alimentos alternativos; avaliação de dietas; ovinocultura; nutrição de pequenos ruminantes.

Abstract
In animal production, a large part of financial resources is destined to animal feed, so the use of low-cost diets with 
maximum production efficiency is crucial. The present study evaluated the effects of a high-grain diet and the use of residual 
frying oil on the productive performance and carcass characteristics of lambs. Fifteen lambs were distributed into three 
groups in a completely randomized design in which they were fed a control diet, a high-grain diet, or a diet with the 
inclusion of residual frying oil, for 40 days. There was no difference (P > 0.05) between the control and frying-oil diets 
regarding the daily intakes of dry matter, crude protein, mineral matter, neutral detergent fiber, or total carbohydrates. The 
high-grain diet reduced the intake of dry matter and nutrients, negatively affecting weight gain. The highest means for final 
weight, total weight, and daily weight gain were obtained with the control diet and the diet containing residual oil, which 
did not differ from each other (P> 0.05). Slaughter weight and hot and cold carcass weights decreased with the high-grain 
diet. There was an effect (P < 0.05) of frying oil inclusion on the carcass characteristics of the lambs. The diets did not affect 
(P > 0.05) carcass yields. The animals on the high-grain diet showed unsatisfactory production performance, with impaired 
carcass characteristics. The inclusion of frying oil led to greater weight gain as well as more attractive carcass 
characteristics, making it the most viable alternative in this research.
Keywords: alternative feeds; evaluation of diets; sheep farming; small ruminant nutrition. 
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Resumo gráfico - Dieta de alto grão e inclusão de óleo residual de fritura na alimentação de cordeiros

1. Introdução
No Brasil, o sistema de produção de ovinos é 

majoritariamente extensivo, baseado em pastagens 
naturais e vegetação nativa durante todo o ano (1). Esse 
modelo de produção, que utiliza exclusivamente pasto 
para terminação de cordeiros para abate, não consegue 
atender às necessidades nutricionais dos animais, 
impactando negativamente a produtividade (2). Resultados 
de pesquisas recentes sugerem que a intensificação dos 
sistemas de produção é uma estratégia eficiente para 
maximizar as taxas de produção na criação de ovinos de 
corte (1,3,4). Além de otimizar os resultados, a terminação 
de cordeiros em confinamento permite maior ganho de 
peso, abate precoce, melhor acabamento de carcaça e 
qualidade de carne e oferta constante do produto (5).

Sabendo-se das vantagens da terminação de 
ovinos para abate em confinamento e do incremento nos 
custos de produção que esse sistema pode representar, 
meios para  minimizar os custos com a alimentação nos 
confinamentos vem se tornando objeto de estudos, tendo 
em vista que esse é um dos principais fatores responsáveis 
pela elevação das despesas nesse tipo de produção (6). A 
adoção de dietas com grande quantidade de alimentos 
concentrados na ovinocultura vem ganhando destaque nas 
pesquisas desenvolvidas nesse âmbito. A utilização deste 
tipo de dieta na terminação de cordeiros possibilita 
diminuir o tempo de permanência dos animais em 
confinamento, obtendo ao final do confinamento animais 
com peso ideal de abate e um adequado grau de 
acabamento de carcaça para comercialização (7).

A utilização de dietas ricas em grãos permite o 
abate precoce dos animais, fornecendo os nutrientes 
necessários para atender às exigências nutricionais, 

garantindo o rápido retorno do investimento do produtor 
(8). Outro benefício associado ao uso de dietas ricas em 
grãos é a redução do consumo de matéria seca, 
melhorando a eficiência alimentar (9). Outra possibilidade 
para minimizar custos de produção em confinamento de 
ovinos é o aproveitamento de resíduos da indústria, como 
o óleo de fritura em dietas para bovinos e ovinos, 
alternativa que tem se mostrado promissora pelos estudos 
realizados na área nos últimos anos (10, 11). A inclusão do 
óleo de fritura na dieta de ruminantes traz inúmeros 
benefícios além da reciclagem de um possível poluente 
ambiental, o incremento no teor energético da ração e 
redução dos custos, principalmente com alimentação (10).

Outra vantagem oriunda da inclusão de fontes de 
lipídeos na ração de animais, é a melhora na eficiência da 
conversão alimentar, diminuindo a exigência de matéria 
seca para ganho de peso (12). Além disso, óleos vegetais 
quando utilizados na dieta animal, servem como 
portadores de vitaminas e ácidos graxos essenciais, 
facilitando o processo de digestão e melhorando a 
natureza física da ração (13). Diante disso, o objetivo neste 
trabalho foi avaliar a utilização de dieta rica em grãos e 
óleo residual de fritura na dieta de cordeiros e seu efeito 
no consumo, desempenho e características de carcaça.

2. Material e métodos
O uso de animais e os procedimentos 

experimentais foram aprovados pelo Comitê de Ética no 
Uso de Animais, da Universidade Federal Rural do Semi-
Árido (Protocolo nº 23091.014462/2018-50). O 
experimento foi realizado em uma fazenda localizada na 
cidade de Governador Dix-Sept Rosado, Rio Grande do 
Norte, Brasil. Foram utilizados 15 cordeiros machos, não 
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castrados, mestiços de Dorper × Santa Inês, com seis 
meses de idade e peso corporal médio de 23,1 ± 1,9 kg. Os 
animais foram alojados em baias coletivas equipadas com 
um comedouro linear (0,30 m/animal), bebedouros e 
saleiros coletivos. Os animais foram distribuídos em 
delineamento inteiramente casualizado, com três 
tratamentos e cinco repetições.

As composições percentual e nutricional das dietas 
experimental são mostradas na Tabela 1. Os tratamentos 
foram os seguintes: Dieta de controle (CT) - Feno de 
Tifton + concentrado; Dieta de alto grão (AG) - Dieta de 
alto grão; Dieta com óleo residual de fritura (ORF) - Feno 
de Tifton + concentrado + 6% de óleo de fritura residual.

Tabela 1. Total de ingredientes e nutrientes das dietas 
experimentais

¹Dietas: CT, dieta controle, AG, dieta de alto grão, ORF, dieta com óleo residual de 
fritura.

As dietas controle (CT) e com óleo de fritura 
residual (ORF) foram formuladas com uma proporção 
de 60:40 de volumoso:concentrado, de acordo com as 
recomendações do NRC (14) para ganho de 200 g/dia. O 
milho e o farelo de soja do concentrado da dieta ORF 
foram substituídos em 6% pelo óleo de fritura residual. 
O tratamento alto grão (AG) consistiu exclusivamente 
de dieta comercial de alto grão utilizada na terminação 
de ovinos para ganho de 200 g/dia, conforme indicado 
pelo fabricante. Dez dias foram utilizados para adaptar 
os animais às dietas experimentais, seguidos de 40 dias 
de coleta de dados. Para adaptar os animais à dieta AG, 
seguiu-se o protocolo sugerido pelo fabricante, com a 
substituição crescente do volumoso pela dieta AG até 

a remoção total do feno da dieta.
Os cordeiros foram alimentados duas vezes ao 

dia, às 8h00 e às 16h00, com exceção da dieta com alto 
teor de grãos, que teve um fornecimento limitado a 
3,5% do peso vivo (PV), de acordo com a 
recomendação do fabricante. As quantidades ofertadas 
nas dietas foram ajustadas diariamente pelo método 
oferta/sobra, permitindo um máximo de 10% desta 
última no cocho. De acordo com informações do 
fabricante, a dieta AG era composta por farelo de soja, 
Soy Pass (farelo de soja com alto PNDR), milho, casca 
de soja, amido de milho, ureia, núcleo mineral e 
vitamínico, tampão e monensina sódica.

O desempenho do animal foi avaliado com base 
no ganho de peso total (GPT), calculado pela diferença 
entre o peso corporal de abate (PCA) e o peso inicial 
(PI) e o ganho de peso diário (GPD), e determinado 
pela relação entre o GPT e o período experimental. 
Para cada tratamento, as amostras compostas foram 
constituídas semanalmente das sobras e do alimento 
fornecido. As amostras coletadas foram pré-secas a 65 
°C por 72 h, depois moídas com um moinho Willey 
(peneira de 1 mm) e submetidas a análises 
laboratoriais para determinar a composição química.

Foram determinados os teores de matéria seca 
(MS), matéria mineral (MM), proteína bruta (PB), 
fibra detergente neutra (FDN), fibra detergente ácida 
(FDA), lignina e extrato etéreo (EE), seguindo as 
metodologias descritas por Silva e Queiroz (15), e a 
matéria orgânica (MO) foi estimada pela diferença 
entre MS e MM. Os teores de carboidratos totais (CT) 
foram calculados de acordo com Sniffen et al. (16), em 
que CT% = 100 - (%CP + %EE + %MM), e os teores 
de carboidratos não fibrosos (CNF) foram calculados 
de acordo com a equação proposta por Berchielli et al. 
(17), em que CNF% = 100 - (%CP + %MM + %EE + 
%NDF). Para determinar os teores de nutrientes 
digestíveis totais (NDT), foi utilizada a equação 
NDT% = 77,13 - 0,4250ADF, proposta por Cappelle et 
al. (18). Ao final do período experimental, os animais 
foram submetidos a 12 horas de jejum sólido, 
posteriormente pesados para obtenção do peso 
corporal ao abate (PCA) e, em seguida, abatidos de 
acordo com as exigências do Ministério da Agricultura 
(19).

Após o abate, foram realizadas a esfola, a 
evisceração e a remoção da cabeça e das extremidades 
dos membros, sendo obtidos o peso da carcaça quente 
(PCQ), o rendimento da carcaça quente (RCQ% = 
(PCQ/ PCA) x 100) e medido o comprimento interno 
da carcaça (CIC). O peso do corpo vazio (PCV) foi 
obtido pela diferença entre o peso corporal no abate 
(PCA) e o conteúdo gastrointestinal (CG).

As carcaças foram mantidas em uma câmara fria 
com proteção plástica e penduradas pela articulação 

Ingredientes (g/kg)
Dietas¹

CT AG ORF
Feno 40.0 - 37.5
Milho 36.2 60 34.0
Farelo de soja 22.0 - 20.7
Casca de soja - 25 -
Torta de algodão - 10 -
Ureia - 1 -
Suplemento de mineral e vitamina 1.8 4 1.8
Óleo residual de fritura - - 6.0
Nutrients of total diet (%)
Matéria seca 89.42 86.34 89.46
Matéria orgânica 94.04 95.29 93.68
Matéria mineral 5.96 4.71 6.32
Proteína bruta 20.91 16.95 19.25
Extrato etéreo 3.30 3.15 4.16
Fibra em detergente neutro 33.56 24.79 34.14
Fibra em detergente ácido 13.89 13.26 13.73
Hemicelulose 19.67 11.53 27.66
Lignina 1.69 0.19 1.59
Celulose 12.20 13.07 10.93
Carboidratos totais 69.83 75.19 70.27
Carboidratos não fibrosos 36.28 50.40 36.13
Nutrientes digestíveis totais 71.22 71.49 71.29
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tarso-metatarsiana em ganchos individuais por 24 
horas a uma temperatura média de 4 ± 0,5 ºC, para 
estabelecer o rigor mortis.  Após o resfriamento, o peso 
da carcaça fria (PCF) foi registrado, o rendimento da 
carcaça fria foi calculado (RCF% = (PCF/PCA) × 
100), o rendimento verdadeiro (RV% = (PCQ/PCV) × 
100) e o índice de compacidade da carcaça (ICC = 
PCF/CIC).

Os dados foram submetidos à análise de 
variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo teste 
de Tukey a 5% de significância usando os 
procedimentos PROC MIXED do Statistical Analysis 
System (SAS, versão 9.1). O modelo estatístico para a 
avaliação dos parâmetros incluiu o efeito do 
tratamento de acordo com a seguinte equação:

Yij = μ + Ti + εij

onde: Yij = valor observado para a variável resposta 
obtida para o i-ésimo tratamento (1, 2 e 3) e j-ésima 

repetição; µ = média de todos os valores possíveis da 
variável resposta; Ti = efeito do tratamento i (1, 2 e 3) 
sobre o valor observado Yij; Ɛij = erro experimental 
associado ao valor observado Yij.

3. Resultados
3.1 Consumo

A Tabela 2 mostra o consumo de nutrientes em 
gramas/dia (g/dia) e a porcentagem de peso vivo (% 
PV) para as dietas. O teste de média mostrou que o 
consumo de nutrientes em g/dia e % PV foi 
influenciado pelas dietas (P < 0,05), com menor 
consumo registrado na dieta de alto grão (AG) e o 
consumo médio da dieta com óleo de fritura (ORF) foi 
semelhante (P > 0,05) ao registrado no tratamento de 
controle (CT).

Tabela 2. Consumo de nutrientes absolutos e relativos ao peso vivo de cordeiros terminados com dieta rica em grãos e dieta com óleo 
residual de fritura

¹Dietas: CT, dieta controle, AG, dieta de alto grão, ORF, dieta com óleo residual de fritura. ²Variavéis: CMS: consume de matéria seca, CPB: consume de proteína bruta, 
CMM: consumo de matéria mineral, CEE: consumo de extrato etéreo, CFDN: consume de fibra insolúvel em detergente neutro, CFDA: consumo de fibra insolúvel em 
detergente ácido, CCT: consume de carboidratos totais, CCNF: consumo de carboidratos não fibrosos. ³SEM, erro padrão da média. Médias seguidas por letras minúsculas 
diferentes na mesma linha diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0.05).

3.2 Desempenho e características de carcaça

Não houve efeito (P > 0,05) da dieta ORF no 
peso final (PF), no ganho de peso total (GPT) e no 
ganho de peso diário (GPD), em comparação com a 
dieta CT. As médias mais baixas para essas variáveis 
foram registradas com a dieta AG, em detrimento dos 
outros tratamentos (Tabela 3).

A Tabela 4 mostra as médias dos pesos e 
rendimentos de carcaça. O peso corporal ao abate 
(PCA), o peso do corpo vazio (PCV), o peso da carcaça 
quente (PCQ) e o peso da carcaça fria (PCF) das dietas 
de controle e com 6% de óleo de fritura residual foram 
semelhantes (P > 0,05). Não houve efeito (P > 0,05) das 
dietas sobre os rendimentos da carcaça quente (RCQ), 
da carcaça fria (RCF) e do rendimento verdadeiro 
(RV).

Variáveis² Dietas¹ SEM³ P-valorCT AG ORF
Consumo de nutrientes (g/dia)

CMS 1416.12a 774.58b 1423.59a 53.75 <0.0001
CPB 331.61a 131.33b 302.76a 15.99 <0.0001
CMM 81.98a 36.53b 89.37a 3.03 <0.0001
CEE 50.25b 24.45c 66.74a 2.98 <0.0001
CFDN 319.03a 192.03b 329.34a 14.97 <0.0001
CFDA 123.01ab 102.8b 132.26a 7.55 0.04
CCT 952.26a 582.25b 964.70a 32.38 <0.0001
CCNF 681.63a 390.22b 687.62a 35.57 0.0009

Consumo de nutrientes em porcentagem do peso vivo (%)
CMS 5.07a 3.24b 4.86a 0.15 <0.0001
CPB 1.18a 0.54b 1.03a 0.03 <0.0001
CMM 0.29a 0.15b 0.30a 0.009 <0.0001
CEE 0.17b 0.10c 0.22a 0.007 <0.0001
CFDN 1.16a 0.80b 1.14ab 0.09 0.0001
CFDA 0.45 0.43 0.46 0.04 0.884
CCT 3.42a 2.43b 3.29a 0.11 <0.0001
CCNF 2.22a 1.63b 2.16a 0.09 0.0005
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4. Discussão
De acordo com Mertens (20), dois fatores 

influenciam o CMS em ruminantes: a capacidade física do 
rúmen e a demanda energética do animal. A regulação do 
consumo por meio do enchimento do rúmen está 
correlacionada com o consumo de FDN na dieta, quando 
valores iguais ou superiores a 1,2% de PV tendem a 
deprimir o consumo.

Nesse contexto, e considerando que as dietas 
testadas eram energeticamente semelhantes (Tabela 1), a 
diferença observada no CMS entre as dietas não pode ser 
atribuída à regulação química. Considerando também que 
o CFND na dieta com alto teor de grãos (AG) (0,80% PV) 
foi inferior ao valor sugerido por Mertens (20), descarta-se 
a possibilidade de o consumo nessa dieta ter sido regulado 
pela capacidade física do rúmen, inferindo-se que o 
menor CMS registrado na dieta AG se deve a outros 
fatores.

Vale ressaltar que, apesar de o fornecimento da 
dieta AG ter sido limitado a 3,5% do peso vivo (PV) por 
orientação do fabricante, esse fato pode ser excluído 
como causa do menor CMS nessa dieta, considerando que 
durante todo o período experimental os animais tiveram 
sobra de alimento no cocho. Além disso, o CMS em 
relação ao peso vivo (% PV) registrado nessa dieta 
(3,24%) foi inferior a 3,5% PV, portanto a limitação no 
fornecimento não justifica o CMS observado. Dessa 

forma, sugere-se que a redução no CMS dos animais que 
receberam a dieta AG neste estudo pode ser atribuída a 
um possível distúrbio metabólico, proporcionado pelo 
menor teor de FDN e pela forma física da dieta, sabendo-
se que a redução no consumo pode ser um importante 
sinal subclínico de alteração metabólica.

Durante o período experimental deste estudo, 
observou-se que em determinados dias os animais do 
tratamento AG consumiram quase todo o alimento 
oferecido no cocho, recusando parte da dieta nos dias 
seguintes, o que pode ser explicado por uma possível 
condição inicial de acidose ruminal em alguns momentos 
que induziu os animais a reduzir o consumo. Com dietas 
ricas em amido e açúcar, a glicose pode se acumular no 
líquido ruminal e ser convertida em ácido lático, alterando 
o pH ruminal e promovendo episódios de acidose ruminal 
(17), o que confirma a hipótese de depressão do consumo 
devido a um distúrbio metabólico. De acordo com 
Mobiglia et al. (21), os animais ruminantes podem associar 
efeitos metabólicos após a ingestão do alimento, 
demonstrando preferência ou evitando esse alimento, o 
que corrobora a afirmação de que um possível distúrbio 
metabólico pode ter influenciado negativamente o CMS 
da dieta AG e causado flutuação no consumo durante o 
período experimental.

Destaca-se ainda que a manutenção do 
metabolismo normal do rúmen foi possivelmente 
influenciada pela forma física da dieta AG. O menor 

Tabela 4. Características de carcaça de cordeiros terminados com dieta de alto grão e dieta com inclusão de óleo residual de fritura

¹Dietas: CT, dieta controle, AG, dieta de alto grão, ORF, dieta com óleo residual de fritura. ²Variáveis: PI, peso inicial; PF, peso final; GPT, ganho de peso total; GPD, ganho 
de peso diário. ³SEM, erro padrão da média. Médias seguidas por letras minúsculas diferentes na mesma linha diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0.05).

Tabela 3. Desempenho de cordeiros terminados com dieta de alto grão e dieta com a inclusão de óleo residual de fritura

Variáveis²
Dietas¹

SEM³ P-valor
CT AG ORF

PI 23.1 23.1 23.2 1.15 0.99
PF 32.68a 26.12b 33.60a 1.83 0.02
GPT 9.58a 3.02b 10.40a 1.10 0.0009
GPD 0.239a 0.075b 0.260a 0.221 0.0009

Variáveis²
Dietas¹

SEM³ P-valor
CT AG ORF

PCA (kg) 30.72a 24.92b 33.04a 1.67 0.0138
PCV (kg) 27.54a 21.94b 30.09a 1.37 0.0038
PCQ (kg) 15.19a 11.62b 15.94a 0.68 0.0016
PCF (kg) 14.91a 11.44b 15.65a 0.66 0.0017
RCQ (%) 49.41 46.62 48.24 1.15 0.2443
RCF (%) 48.53 45.90 47.36 1.15 0.2854
RV (%) 55.15 52.96 52.97 0.75 0.1307
ICC (kg/cm) 0.43a 0.35b 0.44a 0.05 0.0022
CG (kg) 3.17 2.97 2.94 0.56 0.9515
¹Dietas: CT, dieta controle, AG, dieta de alto grão, ORF, dieta com óleo residual de fritura. ²Variáveis: PCA, peso corporal ao abate; PCV, peso do corpo vazio; PCQ, peso de 
carcaça quente; PCF, peso de carcaça fria; RCQ, rendimento de carcaça quente; RCF, rendimento de carcaça fria; RV, rendimento verdadeiro; ICC, índice de compacidade 
da carcaça; CG, conteúdo gastrointestinal. ³SEM, erro padrão da média. Médias seguidas por letras minúsculas diferentes na mesma linha diferem entre si pelo teste de Tukey 
(P<0.05).
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tamanho de partícula na dieta implica maior exposição 
dos carboidratos à microbiota ruminal, com consequente 
desequilíbrio no processo de fermentação ruminal quando 
comparado aos grãos integrais (22), favorecendo o 
aparecimento de distúrbios metabólicos. Nesse sentido, 
Carvalho et al. (23) relatam que animais submetidos a 
dietas com tamanho de partícula reduzido e baixo FND 
dedicam menos tempo ao consumo de alimentos e à 
ruminação, confirmando que o menor teor de FND e o 
fato de a dieta AG ser farelada resultaram no menor 
consumo observado.

O CMS também pode ter sido influenciado pelo 
teor de CNF da dieta AG, sabendo-se que a digestão de 
dietas ricas em alimentos concentrados produz, no rúmen, 
maiores quantidades de ácido propiônico, apontado como 
o principal responsável pela saciedade em ruminantes (17), 
devido ao seu caráter glicogênico. Portanto, a forma física 
da dieta AG, associada ao menor teor de FDN e à maior 
quantidade de CNF, contribuiu para a menor capacidade 
dos cordeiros em manter o metabolismo ruminal normal 
e, consequentemente, para o CMS registrado. O menor 
CMS em g/dia e o menor ganho de peso (Tabela 3) 
observados com a dieta AG também apresentaram o 
menor CMS expresso em % PV dos animais desse 
tratamento, uma vez que essa variável considera os dois 
parâmetros no cálculo.

A partir dos resultados obtidos neste estudo em 
relação ao CMS e ao desempenho animal (Tabela 3), 
infere-se também que o uso de aditivos utilizados na dieta 
de alto grão para minimizar a ocorrência de alterações 
metabólicas e garantir o desempenho satisfatório dos 
animais possivelmente foi ineficaz. O menor CPB obtido 
com a dieta AG pode ser atribuído ao seu menor teor de 
PB associado ao menor CMS dos animais submetidos a 
essa dieta. Da mesma forma, o CMM observado com a 
dieta AG foi menor do que os valores das dietas CT e 
ORF.

O aumento dos níveis de EE na dieta com 6% de 
óleo de fritura pode explicar a maior CEE registrada nesse 
tratamento (Tabela 2). O mesmo comportamento foi 
observado por Peixoto et al. (12) ao estudarem diferentes 
níveis de inclusão de óleo residual (20, 40, 60 e 80 g/kg) 
em dietas para ovinos, onde destacam que o aumento do 
teor de lipídios da dieta tende a aumentar seu consumo. 
No entanto, é importante observar que a concentração de 
EE da dieta AG é apenas 0,15 e 1,01 unidades percentuais 
menor quando comparada às dietas CT e ORF, 
respectivamente. Entretanto, com a redução média de 
45,4% no CMS da dieta de alto grão em relação às 
demais, o CEE dos animais submetidos a essa dieta 
também foi reduzido em 58,2%.

A superioridade registrada para o CFDN das dietas 
CT e ORF pode ser atribuída ao maior CMS observado, 
bem como à maior concentração de FND dessas dietas em 
relação à dieta AG. O teor de FDA semelhante entre as 

três dietas (Tabela 1) pode explicar a ausência de 
diferença estatística nas dietas de teste em relação à dieta 
CT para a CFDA; no entanto, a diferença na CFDA entre 
as dietas AG e ORF se deve ao maior CMS dos animais 
dessa última. Apesar de o teor de CNF na dieta AG ser 
superior ao das demais dietas, observa-se que, devido ao 
menor CMS o CCNF foi reduzido, explicando também o 
consumo de maior CNF nas dietas CT e ORF em 
comparação com o maior CMS dessas dietas.

De acordo com Cabral et al. (24), o consumo de 
nutrientes é a variável que mais afeta o desempenho dos 
animais, o que indica que o menor CMS registrado com a 
dieta AG, que consequentemente reduziu o consumo de 
nutrientes, influenciou negativamente os índices de 
desempenho desses animais. Além disso, a possibilidade 
de ocorrência de um possível quadro de acidose ruminal 
em determinados momentos do período experimental 
pode ter contribuído para esse resultado, que, ao depreciar 
o consumo da dieta, não permitiu que os animais 
suprissem suas necessidades nutricionais, 
comprometendo, assim, seu desenvolvimento ponderal.

A ausência de diferença estatística para o peso 
final (PF), ganho de peso total (GPT) e ganho de peso 
diário (GPD) entre as dietas CT e ORF nos permite 
concluir que o CSM semelhante nessas dietas, bem como 
o fato de que essas dietas são isoproteicas e semelhantes 
em relação à composição nutricional, proporcionaram 
ganhos semelhantes para os animais desses tratamentos.

De acordo com Kuss et al. (25), o peso da carcaça 
quente (PCQ) e o peso da carcaça fria (PCF) estão 
altamente correlacionados com o peso corporal ao abate 
(PCA). Assim, a ausência de diferença no PCA entre as 
dietas CT e ORF, a semelhança entre as médias de PCQ e 
PCF, bem como o menor PCA dos animais do tratamento 
AG, contribuíram para os menores valores de PCQ e PCF 
neste estudo.

Segundo Queiroz et al. (26), dentre os cálculos de 
rendimento de carcaça, para o meio científico, o que 
apresenta maior precisão é o rendimento verdadeiro (RV). 
Isso porque, ao contrário do cálculo do rendimento de 
carcaça quente (RCQ) e do rendimento de carcaça fria 
(RCQ), este considera o peso do corpo vazio (PCV) 
subtraindo o peso do conteúdo gastrointestinal (CG). O 
CG pode ser influenciado pela taxa de passagem do 
alimento, que, por sua vez, está relacionada a níveis mais 
altos de FND nas dietas, pois isso leva a uma menor taxa 
de passagem e, consequentemente, a um menor 
desaparecimento do conteúdo gastrointestinal no jejum 
pré-abate (27). No entanto, no presente estudo, o peso do 
CG não foi alterado pelas dietas (P > 0,05). Portanto, os 
valores de RCQ e RCF não foram influenciados por esse 
parâmetro, tornando-o confiável.

A partir do índice de compacidade da carcaça 
(ICC), é possível fazer uma avaliação mais precisa da 
composição muscular da carcaça. Considerando a 
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preferência do mercado por carcaças com maior 
compacidade (26) e os resultados obtidos neste trabalho, é 
possível concluir que as carcaças dos animais alimentados 
com a dieta AG, que apresentaram menor ICC quando 
comparadas às obtidas nas demais carcaças, são menos 
atrativas para o mercado. Infere-se também que o menor 
índice se deve à menor quantidade de tecido muscular na 
carcaça, pois mede a quantidade de tecido muscular 
depositado por unidade de comprimento e, 
provavelmente, isso também esteve diretamente 
relacionado à redução do CMS observada nos animais 
submetidos ao tratamento AG.

A dieta com substituição parcial dos ingredientes 
convencionais por 6% de óleo de fritura residual 
proporcionou melhor produtividade. A dieta com alto teor 
de grãos diminuiu o ganho de peso total, afetando 
negativamente os índices produtivos dos cordeiros devido 
à depressão do consumo voluntário.

5. Conclusão
Os resultados desta pesquisa mostram que o uso de 

óleo de fritura na alimentação de cordeiros traz vantagens 
produtivas, e que cordeiros alimentados com dietas de 
alto grão nas condições deste estudo têm seu desempenho 
produtivo prejudicado, o que não é interessante para uma 
produção eficiente.
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